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INTRODUÇÃO

Taxas de freqüência de infecções naturais de helmintos
em eqüinos vêm sendo estudadas em diferentes países como
os Estados Unidos (REINEMEYER et al., 1984; TOLLIVER
et al., 1987), na Australia (MFITILODZE & HUTICHINSON,
1990; BUCKNELL et al., 1996), na Alemanha (CIRAK et
al., 1996), no Japão (YOSHIHARA et al., 1994) e no Brasil
(SOUTO MAIOR et al., 1999 e RODRIGUES et al., 2000).
O objetivo do presente trabalho foi verificar a freqüência des-
ses nematóides encontrados no trato intestinal de eqüinos e
as possíveis associações entre pares de espécies co-ocorrentes
, em eqüinos apreendidos em logradouros públicos e rodovi-
as federais, no Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Trinta eqüinos naturalmente infectados, sendo 17 ma-
chos e 13 fêmeas, com idades variando entre 2 e 18 anos e
originários de apreensão em logradouros públicos e rodovi-
as federais foram doados à Universidade Federal Rural do

Rio de Janeiro. Após um período mínimo de 6 meses, os
animais foram transferidos para baias de alvenaria e após
jejum de 24 horas foram sacrificados e necropsiados na Es-
tação para Pesquisa Parasitológica W. O. Neitz do Departa-
mento de Parasitologia Animal do Instituto de Veterinária
da Universidade. Todo o trato intestinal foi coletado, sepa-
rado em intestino delgado e grosso, e colocado em bandejas
para abertura. Após a abertura os nematóides que possibili-
tavam contagem integral foram coletados e colocados em
solução fisiológica dentro de frascos identificados com o
número do animal, local da coleta e número de exemplares.
Foram coletadas duas alíquotas de 5% do conteúdo intesti-
nal que foram levadas a laboratório e fixadas em AFA a
quente, para posterior contagem dos ciatostomíneos. Os fras-
cos foram levados ao laboratório e os espécimes foram mon-
tados em fenol-álcool e identificados segundo a chave de
LICHTENFELS (1975).

As possíveis associações interespecíficas entre pares de
espécies co-ocorrentes foram determinadas pelo qui-quadra-
do usando a correção de Yates, quando necessário. A possí-
vel covariação entre a abundância parasitária das espécies que
formaram associações foram analisadas usando-se  o coefici-
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ente de correlação por postos de Spearman (LUDWIG &
REYNOLDS, 1988).

Para verificar as possíveis correlações entre a idade e fre-
qüência parasitária foi utilizado o coeficiente correlação de
Pearson. Para comparações entre o sexo e a abundância para-
sitária foi utilizada a aproximação normal de Zc do teste U de
Mann Whitney, e entre o sexo e freqüência parasitária foi
utilizado o teste exato de Fisher (ZAR, 1999).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados de freqüência, intensidade média, abundância
média e amplitude de variação estão contidos na Tabela 1.

No intestino delgado 2 (6,7%) eqüinos estavam parasitados
por S. westeri, resultado semelhante aos encontrados por
GAWOR na Polônia (1995) (4%) e por GONENC na Tur-
quia (1999) (5%). Quanto à infecção por P. equorum, foram
encontrados 6 eqüinos parasitados (20%), semelhante aos
resultados de 18% encontrados por REINEMEYER et al.
(1984), 14,4% encontrados por YOSHIHARA et al. (1994) e
26% encontrados por GAWOR (1995). Mas os resultados do
presente estudo para P. equorum diferem dos trabalhos de
HASS (1979), TOLLIVER et al. (1987) e CYRAK et al.
(1996), que encontraram freqüências bem mais altas (61, 50
e 56%, respectivamente) e de BUCKNELL et al. (1995) e
GONENC (1999), que encontraram freqüências menores (5
e 9%, respectivamente).

No intestino grosso, Oxyuris equi apareceu parasitando
16 eqüinos (53,3%), prevalência semelhante à encontrada por
HASS (1979) (47%) e TOLLIVER et al. (1987)(40%), mas
diferente da encontrada por REINEMEYER et al. (1984),
YOSHIHARA et al. (1994), BUCKNELL et al. (1995),
MATTHEE et al. (2000) e GONENC (1999), que foram res-
pectivamente 10,9, 0,4, 7, 29 e 100%.

Entre os estrongilídeos, o menos freqüente foi Strongylus
equinus, parasitando 11 animais (36,7). Este resultado é se-
melhante aos 28,5% encontrado em asnos na África do Sul
(Matthee et al., 2000), mas diferente dos encontrados por
HASS (1979), REINEMEYER et al. (1984), TOLLIVER et
al. (1987), BUCKNELL et al. (1995) e GAWOR (1995) que
encontraram prevalências mais baixas (3, 10,9, 6, 3 e 14%
respectivamente). No Brasil, SOUTO MAIOR et al. (1999)
verificaram freqüência de 12,1% no ceco de 33 eqüinos e
RODRIGUES et al. (2000) não encontraram esta espécie no
cólon dorsal dos 33 eqüinos necropsiados também no Estado
do Rio de Janeiro.

Para Strongylus vulgaris a freqüência encontrada foi de
56,7% (17 eqüinos), semelhante apenas ao estudo de HASS
(1979) que encontrou 55%, mas diferente dos resultados de
GAWOR (1995), ENGLISH (1979), TOLLIVER et al. (1987),
CYRAK et al. (1996) e MATTHEE et al. (2000) que encon-
traram 74, 88, 84, 100 e 100%, respectivamente e de
BUCKNELL et al. (1995), REINEMEYER et al. (1984) e
MTIFILODZE & HUTICHINSON (1990) que encontraram
respectivamente 23, 27 e 28%. No Brasil, SOUTO MAIOR
et al. (1999) verificaram freqüência de 84,8% no ceco de 33
eqüinos e RODRIGUES et al. (2000) verificaram freqüência
de 12,1% no cólon dorsal dos 33 eqüinos necropsiados tam-
bém no Estado do Rio de Janeiro.

Strongylus edentatus foi o mais freqüente do gênero, com
taxa de 70% correspondente a 21 animais. O estudo feito por
TOLLIVER et al. nos Estados Unidos (1987) obteve
prevalência semelhante(79%), mas diversos estudos obtive-
ram resultados menores com 1,8, 14,2, 18, 22, 23, 40, 44 e
50% respectivamente encontrados por REINEMEYER et al.
(1984), MATTHEE et al. (2000), ENGLISH (1979),
MTIFILODZE & HUTICHINSON (1990), BUCKNELL et
al. (1995), GAWOR (1995), CYRAK et al. (1996) e HASS
(1979). No Brasil, SOUTO MAIOR et al. (1999) verificaram

TABELA 1: Espécies, freqüência, intensidade média, abundância média e amplitude
de variação de nematóides encontrados no trato intestinal de eqüídeos no Estado do
Rio de Janeiro

Espécies Freqüência Intensidade Abundância Amplitude de
(%) média (± dp) média (± dp) variação da

intensidade
 parasitária

Strongyloides westeri 6,7 21 ±26,9 1,4 ±7,3 2 - 40
Parascaris equorum 20 12,8 ±12,0 2,6 ±7,2 3 - 32
Strongylus vulgaris 56,7 76,8 ±78,2 43,5 ±69,8 2 - 217
Strongylus equinus 36,7 10,2 ±8,3 3,7 ±7,0 1 - 25
Strongylus edentatus 70 54,6 ±56,8 38,2 ±53,6 2 - 222
Triodontophorus sp 40 218,8 ±523,3 87,5 ±340,3 2 - 1855
Oxyuris equi 53,3 98,1 ±99,5 52,3 ±87,2 6 - 327
Cyathostominae 100 105797,3 ±74276,0 105797,3 ±74276,0 4000 - 265320
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freqüência de 12,1% no ceco de 33 eqüinos e RODRIGUES
et al. (2000) não encontraram Strongylus edentatus no cólon
dorsal dos 33 eqüinos necropsiados também no Estado do
Rio de Janeiro.

Nematóides do gênero Triodontophorus foram encontra-
dos em 12 animais (40%),  resultado este que difere de
REINEMEYER et al. (1984), ENGLISH (1979) e MATTHEE
et al. (2000),  que encontraram 12, 23 e 85,7%, respectiva-
mente. No Brasil, SOUTO MAIOR et al. (1999) verificaram
freqüência média de 16,5% no ceco de 33 eqüinos e
RODRIGUES et al. (2000) verificaram freqüência média de
10,8% no cólon dorsal dos 33 eqüinos necropsiados também
no Estado do Rio de Janeiro.

Para os ciatostomíneos a freqüência encontrada no pre-
sente estudo foi de (100%), concordando com os estudos de
REINEMEYER et al. (1984), HASS (1979), CYRAK et al.
(1996), TOLLIVER et al. (1987) e MATTHEE et al. (2000),
que encontraram 93, 97, 100, 100 e 100%, respectivamen-
te.

De acordo com a análise estatística, houve correlação sig-
nificativa entre as abundâncias parasitárias de S. vulgaris e S.
edentatus (rs = 0,468 e p = 0,009) e no teste do qui-quadrado,
as mesmas espécies demostraram uma associação
interespecíficas (espécies co-ocorrentes) significativa (p =
0,0042).

Houve também uma correlação significativa entra as abun-
dâncias parasitárias de O. equi e dos ciatostomíneos (rs = 0,357
e p = 0,05), mas como os ciatostomíneos ocorreram em 100%
dos animais, os testes demonstraram associação com todas as
outras espécies de parasitos intestinais.

Houve correlação negativa significativa entre a espécie
Parascaris equorum e a idade dos animais, o que significa que
quanto mais jovem o eqüídeo, mais facilmente se encontra P.
equorum parasitando o intestino delgado desses animais.

Não foram encontradas correlações entre a idade e fre-
qüência parasitária nem entre sexo e abundância ou freqüên-
cia parasitária.

SUMÁRIO

Com o objetivo de verificar a freqüência e possíveis asso-
ciações entre pares de espécies de nematóides em eqüinos,
foram necropsiados 30 animais infectados naturalmente e
oriundos de apreensão no Estado do Rio de Janeiro. Todo o
trato intestinal foi aberto e separado para coleta dos nematóides
e de alíquotas de 5%. No intestino delgado 2 (6,7%) eqüinos
estavam parasitados por Strongyloides westeri, e 6 (20%) por
Parascaris equorum, enquanto que no intestino grosso, 11
(36,7%) animais estavam parasitados por Strongylus equinus,
12 (40%) por Triodontophorus sp,  16 (53,3%) por Oxyuris

equi, 17 (56,7%) por Strongylus vulgaris, 21 (70%) por
Strongylus edentatus e 30 (100%) por ciatostomíneos. De
acordo com a análise estatística S. vulgaris e S. edentatus
demostraram uma associação interespecíficas significativa,
houve correlação negativa significativa entre a espécie
Parascaris equorum e a idade dos animais, mas não foram
encontradas relações entre a idade ou sexo e a freqüência pa-
rasitária.

PALAVRAS CHAVE: intestino, eqüinos, nematóides, fre-
qüência.
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